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refletir sobre “quantas e quais pessoas 
?”.  





–





–

–

–

–
–
–

–

–
–



subcontratação praticada pelos “mercadores empregadores” no estabelecimento 



tem uma conformação distinta. Neste sentido, a terceirização é “um fenômeno 

velho e novo ao mesmo tempo” (Druck et  al .,  2018, p. 115).



Cavalcante, “terceirização é todo processo de contratação de trabalhadores

trabalho e (ou) a externalização dos conflitos trabalhistas” (2012, p.  331).

ã



–

–

Engels (2008), “uma escola de guerra”, minha formação de origem foi em uma 









para a pesquisa sociológica. No artigo intitulado “O método da autoetnografia 

na pesquisa sociológica: atores,  perspectivas e desafios”, Silvio Matheus Alves 

“(...)  a) usa a experiência pessoal de um pesquisador para 



pesquisador com os “outros” (sujeitos da pesquisa) e c) visa 

o macro”. (SANTOS, 2017, p. 221).



classificam como “[...]  Terceira Revolução Industrial ,  marcad

da esfera financeira, e pela revolução tecnológica,[.. .]”, criando uma nova 

–



positiva, embora sujeita a lacunas e passíveis de aperfeiçoamento “técnico” 

“Diante da necessidade  de transformações nos meios produt ivos,  a  f im de economizar  e  

surgem estratég ias de  gestão como a terce ir ização.” ( Inhoff ,  2005 ,  p  .92) .



custos com a força de trabalho” (2008, p.  41

u, como definiu Mészáros,  uma “completa 

–

–

notável do sistema de capital desde a sua origem.” (Mészáros,  1995, 



ndido da seguinte forma: “o valor da força de trabalho é 

produzir, desenvolver, manter e perpetuar a força de trabalho”





“da ordem de centenas ou milhares por dia,  certamente os  

portanto,  dos lucros empresariais” (2007, p. 30).

“Ao longo dessa l inha, as diversas atividades de trabalho 



da simplicidade” (Pinto, 2007, p.  31).

lucro. Buscava com a linha de produção reduzir ao máximo os “poros” da 

durante o período em que a Europa era o grande “cliente” dos produtos  



nasceu ali, então, o Toyotismo, cujo principal conceito é o “ Just in time”

pela combinação entre fordismo e da fase keynesiana, “o capitalismo, a partir  

do início dos anos 70, começou a dar sinais de um quadro crítico” (2009:p.31).



ou do “Estado de bem
social” e dos seus mecanismos de funcionamento, 



–



“bilateral”,  entre trabalhador e a empresa para o qual ele trabalha, a única 

instituiu ou abriu brechas para qualquer relação “trilateral de trabalho” 



estabeleceram que, “sempre que possível,  as instituições do governo deveriam 

adquirir os chamados serviços “instrumentais” (não finalísticos) de empresas 

privadas” (Campos, 2018, p.  145).  Exemplos desses serviços,  não relacionados 



Adhemar Pereira de Barros, “promulg

do serviço de coleta e eliminação do l ixo domiciliar e resíduos industriais” 

Conforme Calazans, “a partir daí , a terceirização do serviço público de limpeza 

de coleta estava terceirizado” (2024, p. 50).



“I 

judicial” (art. 71 da Lei nº 8.666, de 21.06.1993)

“Em suma, no que diz respeito à terceirização realizada por 



Público o restringiram” (Campos, 2018, p. 146).



a de “lojas 

de atendimento” com funcionários terceirizados, em parceria com a iniciativa 



apoiado na ideia do “empreendedorismo”, é a pejotização. Na pejotização as 

terceirização, é a “quarteirização”. 

A “quarteirização” se configura como a terceirização da terceirização, ou seja, 





–

a “solução” apresentada pelo sistema econômico como alternativa à ampliação 

prevaleceu nos países centrais que viveram “a experiência dos Estados de bem



Guerra” (2018. 

“Naquela quadra histórica em que esta regulação estatal  



nas suas relações com os “aparatos privados de hegemonia” 

ações de “colaboração de classes”. Foi esta estratégia que 

públicas”. (Durigueto & Demier,  2017, p.  9).



a supremacia do mercado “como mecanismo de alocação de 

riqueza, da eficiência e da justiça” (2002, p. 15).

intervém sobre a iniciativa privada, “para supostamente preserv

agentes” (2002, p.  15).  As regulações estatais distorcem o comportamento das 

“amargos”: privatizar,  modificar a gestão estatal,  modelar o espaço público 

“A proposta neoliberal de “reforma” dos serviços públicos,  

públicos “como se” estivessem no mercado, modelando o 

–

–



públicas” (Moraes, 2002, p.  20).

“O governo autoritário alterou os padrões da 

investimento de capital internacional” (Ribeiro,  2002, p.  5).



“Esta lei estabeleceu a concorrência fundamentalmente 

” 

Se na teoria a Lei 8.666/93 abria uma “avenida” para a terceirização, na prática 



“sem vínculo empregatício” no setor público, ainda que tenha barrado seu 

çã

çã çã

A denominada “insegurança jurídica” colocava



contrários ao interesse público”.



çã

à çã

“

çã

ção” (Druck e Basualdo, 2022, p. 22). 



superior à praticada pelo mercado (Sarmento, 2016).  Nesta acepção, “a 

com os salários praticados pelo mercado” (Sarmento, 2016, p.  48).



“No Brasil, o liberalismo ganha força, enquanto política de 

livre iniciativa” (2015, p. 106).

“[...]  com a enorme 



Internacional” (ANTUNES, 2000, p. 179









í

ú





ento “espontâneo e inconsciente” da dinâmica histórica 

“consciente” da mudança histórica. Neste sentido,

“O extraordinário desenvolvimento da tecnologia 



por participação do trabalho no produto”

“A história dessas associações é a história de uma longa 



médias, contida pela oposição dos trabalhadores”.  (Apud. 

Marx, alguns anos após Engels,  consolida essas observações ao afirmar que “o 

capital é,  em sua mera ação econômica, o lado mais forte”; e “o próprio 

ista contra o operário” (Marx, 1958, p.  443).



–







da violência. É conhecida a expressão segundo a qual as greves eram “caso de 

polícia”. Segundo Trópia (no prelo),

“Durante a Primeira República houve repressão ao 

político ideológico de suas correntes e tendências”.

–

outras,  as seguintes regras para “

”:



➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢

➢

“Com a criação dos Sindicatos Profissionais moldados em 

dessas tendências antagônicas”.

–



ignora “

importância” (Gregório, 2007, p. 105). A estrutura sindical, que persiste até os 



á à

çã à çã

í

çõ ó é

Lemos e Trópia consideram que “as brechas da pr ó çã

çã çã

ã é

unicidade sindical” (2024, p. 171). As autoras também discutem os efeitos 

ê

“de um lado, um sindicalismo com poucos sindicalizados,  
í ç
í à çã çõ

çã
çã í ã ã



çõ á à ção” (Galvão, Lemos e 

“de bem estar social”, é 



–

–

Na ditadura, foi  lançado o “projeto” composto por uma série de medidas que 

(2009 ,  p .  108) ,  pe lego  é uma expressão  na tiva  “que os sind ica li s tas 
à ç õ

buscavam amortecer  o  confl i to  en tre  cap ita l  e  t rabalho.  O termo “sind icatos amare los” tem 
ç

õ
í

ç é á
“vermelhos” eram aqueles s indicatos v inculados  pol í t ica e  ideo logicamente ao comunismo”.



Uma consequência da “dolarização” da economia nacional, é o fato de que 



capitalismo, “A contradição entre a produção social e a apropriação capitalista 

ão social  em geral.”

explicação de Marx, pois o “projeto” empreendido pela ditadura gerou uma 



“aos

Ministério do Trabalho, e a outra é a prática da Justiça do Trabalho” (CEDEC, 

foram atores importantes em movimentos políticos como o “Diretas já",  que 

–

A partir da abertura política promovida pelos movimentos “Diretas Já” que 



“[...] 

[.. .]”

a considera que o chamado “novo 

sindicalismo” não seria tão novo assim (Cf. Santana, 1997; Ramalho, 1989;  



“Almeida (1989) considera que a Constituição de 1988 teria 

“híbrida”. Boito Jr.  (1991),  diferent

limitando a prática dos agentes” (2015, p.  24



Essa luta que poderíamos classificar como uma “retomada de consciência” se 

“n ” 



“suprime qualquer possibilidade e

coletivas dos trabalhadores terceirizados” (Apud Coelho, 2016, p.  129).



“Em primeiro lugar,  a despeito do princípio da unicidade 

reivindicativos.” (grifos nossos)

A Constituição de 1988 define, no Artigo 8o., que “é vedada a criação de mais 

um Município”.



ó

“é ã ç çã

ç
ô

ç
ç ã

çõ
çã çõ

í í

2016; DIEESE/CUT, 2014; MALERBA, 2011)”. 





–















certa autonomia relativa e uma unidade própria de interesses. No texto “O 

Estado em crise”, Poulantzas (1977) afirma que um dos aspectos da crise do

uma “crise 

do pessoal do Estado”. Uma das maneiras como esta última crise se expressa é 

por meio da “ascensão das reivindicações e das lutas próprias ao pessoal do 



Estado” (Nogueira,  2005, p. X). A crise do pessoal do Estado difere da luta de 

acordos e mobilizações. Acrescenta o autor, “no campo p ú çõ

ã í í

í í

â

e os interesses em jogo”. A relaçã ú

é regida pelo “princípio da legalidade”

Ademais, o fato do poder estatal ser “difuso” coloca dificuldades ao movimento 

sindical e torna a tarefa sindical no setor público mais “dependente da política”.  



dividida em dois períodos: nos anos de 1990, “aturdidos pelo conjunto de 

e de reação” (Leite,  2021, p. 4).  Posteriormente,  entre  2003 a 2017, 

entre os quais os terceirizados, “mais difícil  era para o Sindicalismo CUT 

realizar o seu projeto de representação do conjunto da classe trabalhadora” 



,   disputas pela “representação” tendem a se 

“categoria preponderante diz respeito à
ú í

é ú



á
çã

ã ã

í
é

çõ ó ã
é

rrespondente e que lhe representa legalmente” (2008, 

identifica “um ponto nodal” da açã

í

çã

à

çõ çã Ú

çã



contratados, estava “assentado na ideia de atividade

çã ã á ê

ç úblico” (Marcelino, 2008, p. 190).

çõ

de colaboração de classes, “no qual a estrat é

á

ã

çõ

ça de trabalho” (2020, p. 216). Os sindicatos pesquisados não são críticos  

çã

çã

ção “que dê ç á

çã çã

ç çõ íveis de serem terceirizadas” 



çã

í à çã

é

çã

í çõ

çã

á çã

ã

çã çã ç

é

õ



çã çõ

çã

“trabalhadores que estã
ê ú é

á çã
á

ção sindical  brasileira” (Malerba, 

á





–

–

–



“O movimento dos Servidores da UFU iniciou em 85, 

pressão, foi quando surgiu o movimento “Comissão em 
Defesa do Servidor”” (Apud. Queiroz, 2017, p. 135).

“Esse pessoal [chefia] dominava a ponto de mandar o 

indo que ele não anotou mais [. . . ]” (Apud. Queiroz,  2017, 



Servidores,  conforme registra Edição do “Ligeirinho”, jornal sindical à época:

“Depois viria a Comissão de Defesa dos Servidores e...  

professores e de um técnico”.



“Com a vitória dos técnicos

políticas audaciosas naquele momento político” (Ferreira,  



“Em fevereiro de 1987, o boletim número 19 da Comissão 

trabalhadores para dirigirem a associação” (Ferreira,  2006. 



públicos funcionassem como sindicatos “extra oficiais”. 

“No alvorecer dos anos oitenta já aconteciam manifestações 

país” (Ferreira, 2003, p.  6).



se que a “Coordenação é o 

suplentes”





–







,  comumente conhecido por “Glória”



● Criação do Jornal “Ligeirinho” como veículo 

●

●
●

●
●

●

●
●
●

●
●
●
●
●



–

●

●

●

●

●
●
●

●
●
●
● –

●
●

Fonte:  Edições “Ligeirinho”  



–



A ambos foi feita a seguinte pergunta: “na sua visão que impactos a 

UFU?”

“Infelizmente,  a terceirização tem ganhado força após a 



destes.”













“No dia 03 de maio de 2018, foi assinado o Contrato de 

o de bens patrimoniais,  móveis e imóveis” 



Universitário da UFU à EBSERH “não simboliza acréscimo de verbas públicas,  

para investimento nos Hospitais Universitários” (Apud. Gomes, 2023, p.  10).







–





“[...]  as Universidades Federais foram completamente 

funciona”.

“Posso dizer então que após 10 anos de vigência da Lei 



a greve.”

“Hoje, o portal transparência da UFU apresenta dados que 

pela empresa.”



“Se um dia a classe trabalhadora que era heterogênea, sem 

da UFU e das demais Universidades Públicas.”









“Art. 8º 

….

área de um Município;”







.  Săo Paulo: Brasil  Urgente,  

–

ã

á á

çõ ã



çã
processos de reforma trabalhista e a “uberiza ção” 

á çõ
çã é

–

–



é í í
é çã

çã

Ã çã çã
á çã

çõ ã

Ã çã

ó ã



á é ú

á

çõ
çã çã

Ã çã ã



ã ã
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